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INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE TEXTOS COMPLEXOS: 
MÚLTIPLAS CAMADAS DE SENTIDO. IMPLICAÇÕES IDE-
OLÓGICAS E ARGUMENTATIVAS

A construção do sentido de um texto é um processo que en-
volve a interação entre o leitor e o conteúdo, permitindo a in-
terpretação e compreensão das ideias expressas. Esse processo 
depende da identificação das ideias principais e secundárias, dos 
elementos verbais e não verbais e das relações estabelecidas en-
tre os fatos apresentados. Além disso, o texto pode organizar as 
informações e estabelecer relações lógicas, como causa e con-
sequência, problema e solução, fato e opinião, entre outras. En-
tender como esses elementos contribuem para a construção de 
significado é essencial para interpretar o texto de maneira com-
pleta e crítica.

 ▸ Ideias Principais e Secundárias
A distinção entre ideias principais e secundárias é funda-

mental para compreender a organização do texto.
 ▪ Ideia Principal: É o núcleo do parágrafo ou do texto, repre-

sentando o ponto central que o autor deseja transmitir. Geral-
mente, é mais explícita em textos informativos, sendo apresen-
tada em uma frase tópica.

 ▪ Ideias Secundárias: São os argumentos, exemplos, expli-
cações ou detalhes que sustentam ou complementam a ideia 
principal. Elas têm o papel de dar profundidade e clareza à men-
sagem central.

Por exemplo, em um texto sobre sustentabilidade, a ideia 
principal pode ser: “A sustentabilidade é essencial para o futuro 
do planeta.” As ideias secundárias poderiam incluir dados sobre 
o impacto ambiental, exemplos de práticas sustentáveis e expli-
cações sobre os benefícios da sustentabilidade.

Elementos verbais e não verbais
Os textos contemporâneos frequentemente combinam ele-

mentos verbais (escritos) e não verbais (imagens, gráficos, sím-
bolos) para enriquecer a mensagem.

 ▪ Elementos Verbais: Incluem palavras, frases, parágrafos e 
toda a estrutura textual que compõe a mensagem principal.

 ▪ Elementos Não Verbais: São complementos visuais que 
podem transmitir informações ou reforçar o significado do texto, 
como ilustrações, fotografias, tabelas, gráficos e diagramas.

Por exemplo, em um artigo jornalístico sobre desmatamen-
to, uma fotografia de uma área devastada pode provocar uma 
emoção mais imediata e impactante do que o texto, comple-
mentando-o visualmente. Já gráficos de barras podem ilustrar 
dados estatísticos, facilitando a compreensão de tendências ou 
comparações.

LÍNGUA PORTUGUESA

Relações lógicas no texto
A construção do sentido também depende de como os fatos 

e informações são organizados, criando relações lógicas que ori-
entam a interpretação. Essas relações incluem:

 ▸ Fato e Causa
A relação de fato e causa indica os motivos que levaram 

a determinado evento. É comum o uso de conjunções como 
“porque”, “visto que” e “devido a”.

 ▪ Exemplo: “Houve um aumento no desmatamento porque 
as políticas de fiscalização foram relaxadas.”

 ▸ Fato e Consequência
Essa relação apresenta os efeitos ou resultados de um fato. É 

marcada por expressões como “portanto”, “consequentemente” 
e “assim”.

 ▪ Exemplo: “As chuvas intensas causaram inundações, dei-
xando centenas de desabrigados.”

 ▸ Fato e Finalidade
Quando o texto apresenta um objetivo ou intenção associa-

da a um fato, temos a relação de fato e finalidade, com o uso de 
conectivos como “para”, “com o intuito de” e “a fim de”.

 ▪ Exemplo: “O governo lançou campanhas educativas para 
conscientizar a população sobre o uso racional da água.”

 ▸ Fato e Conclusão
A conclusão é o fechamento lógico de um raciocínio, fre-

quentemente introduzido por “logo”, “em resumo” ou “dessa 
forma”.

 ▪ Exemplo: “Os dados demonstram a eficiência das medidas; 
logo, devem ser mantidas.”

 ▸ Fato e Opinião
Essa relação distingue informações objetivas (fatos) de im-

pressões subjetivas (opiniões).
Exemplo:

 ▪ Fato: “A taxa de analfabetismo no país é de 6,6%.”
 ▪ Opinião: “Esse número é inaceitável para um país em de-

senvolvimento.”

 ▸ Problema e Solução
Textos que apresentam problemas frequentemente suger-

em soluções como forma de estruturar o raciocínio.
Exemplo: “O excesso de plástico nos oceanos é um grave 

problema ambiental. A reciclagem e a redução no uso de embal-
agens plásticas são caminhos viáveis para enfrentá-lo.”
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Relações na construção do sentido
Além das relações causais e de finalidade, o texto pode esta-

belecer conexões mais amplas, como oposição, analogia, ordem, 
inclusão, exclusão e alternância.

 ▸ Relação de Oposição
Apresenta ideias contrastantes, utilizando conectores como 

“mas”, “porém” e “no entanto”.
Exemplo: “A tecnologia pode facilitar a comunicação, mas 

também pode gerar isolamento social.”

 ▸ Relação de Analogia
Estabelece uma comparação entre elementos similares para 

destacar características comuns.
 ▪ Exemplo: “Assim como um motor precisa de óleo para fun-

cionar, a sociedade necessita de educação para se desenvolver.”

 ▸ Relação de Ordem
Apresenta uma sequência lógica ou cronológica, geralmente 

marcada por “primeiramente”, “em seguida” e “por fim”.
 ▪ Exemplo: “Primeiramente, é necessário entender o pro-

blema; depois, planejar soluções e, por fim, implementá-las.”

 ▸ Relação de Inclusão
Indica a incorporação de elementos dentro de um grupo 

maior.
 ▪ Exemplo: “Os países em desenvolvimento, incluindo o Bra-

sil, enfrentam desafios econômicos significativos.”

 ▸ Relação de Exclusão
Destaca algo que está fora de um conjunto ou contexto.

 ▪ Exemplo: “Todos foram convidados, exceto os menores de 
idade.”

 ▸ Relação de Alternância
Apresenta possibilidades ou escolhas, frequentemente 

conectadas por “ou”, “ora... ora” e “quer... quer”.
 ▪ Exemplo: “Os alunos podem optar por estudar presencial-

mente ou participar das aulas online.”

Condições de Produção, Ideologia e Memória Discur-
siva

As condições de produção se referem aos aspectos sociais, 
políticos, econômicos e culturais que influenciam a produção 
de um discurso. A ideologia, por sua vez, está relacionada às 
crenças e valores que sustentam determinado discurso, bem 
como às relações de poder e dominação que são reproduzidas 
ou questionadas por ele. 

A memória discursiva, por fim, diz respeito à história e à 
tradição que envolvem determinado tipo de discurso, como o 
discurso religioso, que se baseia em tradições e mitos que são 
passados de geração em geração.

Relações entre textos
A análise discursiva também se interessa pelas relações 

que os discursos estabelecem com outros textos, sejam eles do 
mesmo gênero ou de gêneros diferentes. Essas relações podem 
ser de continuidade, quando um discurso se baseia em outro 

anterior, de oposição, quando um discurso contesta o outro, de 
complementaridade, quando um discurso completa ou amplia o 
outro, entre outras formas de interação entre os textos.

 ▸ Leitura Crítica e Construção do Sentido
A interpretação do texto vai além de identificar relações lógi-

cas e elementos estruturais. O leitor crítico avalia as intenções 
do autor, identifica possíveis vieses e analisa o impacto do texto 
no contexto em que está inserido. Elementos como o tom, a es-
colha de palavras e as inferências sugeridas contribuem para a 
formação do significado global.

A construção do sentido de um texto é um processo com-
plexo que requer atenção aos elementos linguísticos e não lin-
guísticos, às ideias principais e secundárias, e às relações lógicas 
que estruturam a mensagem. Desenvolver a habilidade de identi-
ficar e interpretar esses aspectos permite ao leitor compreender 
não apenas o que está explícito, mas também os significados 
mais profundos e as intenções do autor, tornando a leitura uma 
ferramenta poderosa de conhecimento e reflexão.

RECURSOS LINGUÍSTICOS E RETÓRICOS NA CONSTRU-
ÇÃO DE SENTIDO

Os recursos linguísticos são formas utilizadas para falar de 
vivências comuns de maneira poética, original ou motivada em 
um discurso verbal. Para essa finalidade, recorrem-se às figuras 
de estilo ou de linguagem. Estes elementos atribuem uma 
linguagem e um valor mais expressivos a um texto na sua função 
de comunicar seu conteúdo. Os principais recursos linguísticos 
dividem-se em três tipos de elementos, sendo eles coesivos, 
retóricos e enfáticos. Vejamos em detalhe:

— Elementos de coesão
São termos empregados para construir a ordenação textual 

por meio das conexões de ideias e, assim, ter como resultado um 
texto com unidade, ao invés de uma reunião de dados dispersos 
e informações desconexas.

A coesão é alcançada por meio de termos chamados 
conectores. Os conectores são termos que ligam as frases e os 
parágrafos do texto, podendo indicar, por exemplo, oposição, 
conclusão, relações de temporalidade, relações hierárquicas, etc. 

Exemplo:
– Oposição: mas, no entanto, todavia, em vez, contudo
– Conclusão: dessa forma, assim, portanto, em síntese
– Temporalidade: antes, depois, quando, enquanto, sempre, 

nunca
– Hierarquia: primeiramente, em segundo lugar

– Anáfora e catáfora
Para se criar a coesão, são utilizados elementos de dois tipos: 
– Anáfora: retoma uma informação já mencionada do texto. 
Exemplo:” Rodrigo e Samuel venceram o jogo. Eles treinaram 

muito.”; 

– Catáfora: faz referência a um palavra ou expressão que 
ainda há de ser mencionada no texto. 

Exemplo: “Isto é de fato um absurdo! Não conseguir 
emprego em uma cidade grande como esta!”. 
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ART 5º DA CF/1988 DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDU-
AIS E COLETIVOS

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

Artigo 5º - Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estran-
geiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à li-
berdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos 
seguintes:

I- homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Constituição;

II- ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei;

III- ninguém será submetido à tortura nem a tratamento de-
sumano ou degradante;

IV- é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
anonimato;

V- é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agra-
vo, além da indenização por dano material, moral ou à imagem;

VI- é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na 
forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistên-
cia religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;

VIII- ninguém será privado de direitos por motivo de crença 
religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar 
para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a 
cumprir prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão de atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, independentemente de censura ou 
licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e 
a imagem das pessoas, assegurado o direito à indenização por 
dano material ou moral decorrente de sua violação;

XI- a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela po-
dendo penetrar sem consentimento do morador, salvo em caso 
de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, du-
rante o dia, por determinação judicial;

CONHECIMENTOS 
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XII- é inviolável o sigilo da correspondência e das comunica-
ções telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, sal-
vo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma 
que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou instru-
ção processual penal;

XIII- é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou pro-
fissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabe-
lecer;

XIV- é assegurado a todos o acesso à informação e resguar-
dado o sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profissio-
nal;

XV- é livre a locomoção no território nacional em tempo de 
paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, 
permanecer ou dele sair com seus bens;

XVI- todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de autorização, 
desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autori-
dade competente;

XVII- é plena a liberdade de associação para fins lícitos, veda-
da a de caráter paramilitar;

XVIII- a criação de associações e, na forma da lei, a de coope-
rativas independem de autorização, sendo vedada a interferên-
cia estatal em seu funcionamento;

XIX- as associações só poderão ser compulsoriamente dis-
solvidas ou ter suas atividades suspensas por decisão judicial, 
exigindo-se, no primeiro caso, o trânsito em julgado;

XX- ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a perma-
necer associado;

XXI- as entidades associativas, quando expressamente auto-
rizadas, têm legitimidade para representar seus filiados judicial 
ou extrajudicialmente;

XXII- é garantido o direito de propriedade;
XXIII- a propriedade atenderá a sua função social;
XXIV- a lei estabelecerá o procedimento para desapropria-

ção por necessidade ou utilidade pública, ou por interesse social, 
mediante justa e prévia indenização em dinheiro, ressalvados os 
casos previstos nesta Constituição;

XXV- no caso de iminente perigo público, a autoridade com-
petente poderá usar de propriedade particular, assegurada ao 
proprietário indenização ulterior, se houver dano;

XXVI- a pequena propriedade rural, assim definida em lei, 
desde que trabalhada pela família, não será objeto de penhora 
para pagamento de débitos decorrentes de sua atividade produ-
tiva, dispondo a lei sobre os meios de financiar o seu desenvol-
vimento;
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XXVII - aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, 
publicação ou reprodução de suas obras, transmissível aos her-
deiros pelo tempo que a lei fixar;

XXVIII- são assegurados, nos termos da lei:
a) a proteção às participações individuais em obras coletivas 

e à reprodução da imagem e voz humanas, inclusive nas ativida-
des desportivas;

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico 
das obras que criarem ou de que participarem aos criadores, aos 
intérpretes e às respectivas representações sindicais e associa-
tivas;

XXIX- a lei assegurará aos autores de inventos industriais 
privilégio temporário para sua utilização, bem como às criações 
industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de empresas e 
a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 
desenvolvimento tecnológico e econômico do País;

XXX- é garantido o direito de herança;
XXXI- a sucessão de bens de estrangeiros situados no País 

será regulada pela lei brasileira em benefício do cônjuge ou dos 
filhos brasileiros, sempre que não lhes seja mais favorável à lei 
pessoal do de cujus; 

XXXII- o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do con-
sumidor;

XXXIII- todos têm direito a receber dos órgãos públicos infor-
mações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou 
geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de respon-
sabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado;

XXXIV- são a todos assegurados, independentemente do pa-
gamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Públicos em defesa de 
direitos ou contra ilegalidade ou abuso de poder;

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para 
defesa de direitos e esclarecimento de situações de interesse 
pessoal;

XXXV- a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário 
lesão ou ameaça a direito;

XXXVI- a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico 
perfeito e a coisa julgada;

XXXVII- não haverá juízo ou tribunal de exceção;
XXXVIII- é reconhecida a instituição do júri, com a organiza-

ção que lhe der a lei, assegurados:
a) a plenitude da defesa;
b) o sigilo das votações;
c) a soberania dos veredictos;
d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos con-

tra a vida;
XXXIX- não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena 

sem prévia cominação legal;
XL- a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;
XLI- a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos di-

reitos e liberdades fundamentais;
XLII- a prática do racismo constitui crime inafiançável e im-

prescritível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei;
XLIII- a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de 

graça ou anistia a prática de tortura, o tráfico ilícito de entorpe-
centes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crimes 
hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e 
os que, podendo evitá-los, se omitirem;

XLIV- constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de 
grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitucional 
e o Estado Democrático;

XLV- nenhuma pena passará da pessoa do condenado, po-
dendo a obrigação de reparar o dano e a decretação do perdi-
mento de bens ser, nos termos da lei, estendidas aos sucessores 
e contra eles executadas, até o limite do valor do patrimônio 
transferido;

XLVI- a lei regulará a individualização da pena e adotará, en-
tre outras, as seguintes:

a) privação ou restrição de liberdade;
b) perda de bens;
c) multa;
d) prestação social alternativa;
e) suspensão ou interdição de direitos;
XLVII- não haverá penas:
a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos 

do artigo 84, XIX;
b) de caráter perpétuo;
c) de trabalhos forçados;
d) de banimento;
e) cruéis;
XLVIII- a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, 

de acordo com a natureza do delito, a idade e o sexo do apenado;
XLIX- é assegurado aos presos o respeito à integridade física 

e moral;
L- às presidiárias serão asseguradas condições para que pos-

sam permanecer com seus filhos durante o período de amamen-
tação;

LI- nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, 
em caso de crime comum, praticado antes da naturalização, ou 
de comprovado envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes 
e drogas afins, na forma da lei;

LII- não será concedida extradição de estrangeiro por crime 
político ou de opinião;

LIII- ninguém será processado nem sentenciado senão por 
autoridade competente;

LIV- ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem 
o devido processo legal;

LV- aos litigantes, em processo judicial ou administrativo, e 
aos acusados em geral são assegurados o contraditório e ampla 
defesa, com os meios e recursos a ela inerentes;

LVI- são inadmissíveis, no processo, as provas obtidas por 
meios ilícitos;

LVII- ninguém será considerado culpado até o trânsito em 
julgado da sentença penal condenatória;

LVIII- o civilmente identificado não será submetido à identifi-
cação criminal, salvo nas hipóteses previstas em lei;

LIX- será admitida ação privada nos crimes de ação pública, 
se esta não for intentada no prazo legal;

LX- a lei só poderá restringir a publicidade dos atos proces-
suais quando a defesa da intimidade ou o interesse social o exi-
girem;

LXI- ninguém será preso senão em flagrante delito ou por 
ordem escrita e fundamentada de autoridade judiciária compe-
tente, salvo nos casos de transgressão militar ou crime propria-
mente militar, definidos em lei;

LXII- a prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre 
serão comunicados imediatamente ao juiz competente e à famí-
lia ou à pessoa por ele indicada;
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DOMÍNIO DE TÓPICOS ATUAIS, RELEVANTES E AMPLA-
MENTE DIVULGADOS, EM ÁREAS DIVERSIFICADAS, TAIS 
COMO: CIÊNCIAS, POLÍTICA, ECONOMIA, HISTÓRIA E 
GEOGRAFIA DO BRASIL, DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
E DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - PE. ATUALIDADES; 
FATOS RELEVANTES DO BRASIL E DO MUNDO NOS ÚLTI-
MOS 12 MESES: PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS POLÍTI-
COS E ECONÔMICOS. PANDEMIAS, CRISES SANITÁRIAS 
E AÇÕES GLOBAIS DE SAÚDE PÚBLICA. CONFLITOS IN-
TERNACIONAIS E SEUS IMPACTOS. ELEIÇÕES, MU-
DANÇAS DE GOVERNO E POLÍTICAS PÚBLICAS RE-
CENTES

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-
tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo 
para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhe-
cimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conheci-
mento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
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internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informa-
cional para transmitirem outros tipos de informação, como fofo-
cas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do 
estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos des-
te cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais 
quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DE 1988

PREÂMBULO

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assem-
bléia Nacional Constituinte para instituir um Estado Democrático, 
destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individu-
ais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a 
igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia so-
cial e comprometida, na ordem interna e internacional, com a 
solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção 
de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL.



CONHECIMENTOS GERAIS

104104
a solução para o seu concurso!

Editora

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

 Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união 
indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, cons-
titui-se em Estado Democrático de Direito e tem como funda-
mentos:

I - a soberania;
II - a cidadania
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;            

(Vide Lei nº 13.874, de 2019)
V - o pluralismo político.
Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce 

por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos 
desta Constituição.

 Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos 
entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

 Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Fe-
derativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;
II - garantir o desenvolvimento nacional;
III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desi-

gualdades sociais e regionais;
IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 

raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discrimina-
ção.

 Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas re-
lações internacionais pelos seguintes princípios:

I - independência nacional;
II - prevalência dos direitos humanos;
III - autodeterminação dos povos;
IV - não-intervenção;
V - igualdade entre os Estados;
VI - defesa da paz;
VII - solução pacífica dos conflitos;
VIII - repúdio ao terrorismo e ao racismo;
IX - cooperação entre os povos para o progresso da huma-

nidade;
X - concessão de asilo político.
Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará 

a integração econômica, política, social e cultural dos povos da 
América Latina, visando à formação de uma comunidade latino-
-americana de nações.

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

 Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qual-
quer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, 
nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento de-
sumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
anonimato;  

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agra-
vo, além da indenização por dano material, moral ou à imagem; 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sen-
do assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, 
na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;  

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistên-
cia religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;  

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença 
religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar 
para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a 
cumprir prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, 
científica e de comunicação, independentemente de censura ou 
licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo 
dano material ou moral decorrente de sua violação;   

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela po-
dendo penetrar sem consentimento do morador, salvo em caso 
de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, du-
rante o dia, por determinação judicial;               (Vide Lei nº 13.105, 
de 2015)    (Vigência)

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunica-
ções telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, sal-
vo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma 
que a lei estabelecer para fins de investigação criminal ou instru-
ção processual penal;              (Vide Lei nº 9.296, de 1996)

 XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou pro-
fissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabe-
lecer;   

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguar-
dado o sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profissio-
nal;   

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de 
paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, 
permanecer ou dele sair com seus bens;

XVI - todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de autorização, 
desde que não frustrem outra reunião anteriormente convocada 
para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autori-
dade competente;

XVII - é plena a liberdade de associação para fins lícitos, ve-
dada a de caráter paramilitar;

XVIII - a criação de associações e, na forma da lei, a de co-
operativas independem de autorização, sendo vedada a interfe-
rência estatal em seu funcionamento;

XIX - as associações só poderão ser compulsoriamente dis-
solvidas ou ter suas atividades suspensas por decisão judicial, 
exigindo-se, no primeiro caso, o trânsito em julgado;

XX - ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a per-
manecer associado;

XXI - as entidades associativas, quando expressamente auto-
rizadas, têm legitimidade para representar seus filiados judicial 
ou extrajudicialmente;

XXII - é garantido o direito de propriedade;
 XXIII - a propriedade atenderá a sua função social;
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FUNDAMENTOS DE INFORMÁTICA; HARDWARE: COMPONENTES INTERNOS DO COMPUTADOR: PROCESSADOR (CPU), 
TIPOS DE MEMÓRIA (RAM, ROM, CACHE), UNIDADES DE ARMAZENAMENTO (HD, SSD), PLACAS-MÃE, FONTES DE ALI-
MENTAÇÃO. PERIFÉRICOS: DISPOSITIVOS DE ENTRADA (TECLADO, MOUSE, SCANNER), DISPOSITIVOS DE SAÍDA (MO-
NITOR, IMPRESSORA), DISPOSITIVOS DE ENTRADA/SAÍDA (PENDRIVES, HDS EXTERNOS) 

O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento (CPU), unidades de arma-
zenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.. Outras partes extras chamados componentes ou dispositivos periféricos 
incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessário que a funcionalida-
de de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função do sistema operacional, que faz o intermédio 
desses componentes até sua função final, como, por exemplo, processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no moni-
tor, processar os sons de um arquivo MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você 
ainda terá os programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
Também conhecido como torre ou caixa, é a estrutura que abriga os componentes principais de um computador, como a pla-

ca-mãe, processador, memória RAM, e outros dispositivos internos. Serve para proteger e organizar esses componentes, além de 
facilitar a ventilação.

Gabinete

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma CPU funciona, basicamen-

te, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais 
importantes primeiro, e separar também os cálculos entre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em 
uma ação concreta, como por exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do 
PC, etc. A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

CONHECIMENTOS DE 
INFORMÁTICA



CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA

322322
a solução para o seu concurso!

Editora

CPU

Cooler
Quando cada parte de um computador realiza uma tarefa, 

elas usam eletricidade. Essa eletricidade usada tem como uma 
consequência a geração de calor, que deve ser dissipado para 
que o computador continue funcionando sem problemas e sem 
engasgos no desempenho. Os coolers e ventoinhas são respon-
sáveis por promover uma circulação de ar dentro da case do CPU. 
Essa circulação de ar provoca uma troca de temperatura entre o 
processador e o ar que ali está passando. Essa troca de tempe-
ratura provoca o resfriamento dos componentes do computador, 
mantendo seu funcionamento intacto e prolongando a vida útil 
das peças.

Cooler

Placa-mãe
Se o CPU é o cérebro de um computador, a placa-mãe é o 

esqueleto. A placa mãe é responsável por organizar a distribui-
ção dos cálculos para o CPU, conectando todos os outros com-
ponentes externos e internos ao processador. Ela também é res-
ponsável por enviar os resultados dos cálculos para seus devidos 
destinos. Uma placa mãe pode ser on-board, ou seja, com com-
ponentes como placas de som e placas de vídeo fazendo parte 
da própria placa mãe, ou off-board, com todos os componentes 
sendo conectados a ela. 

Placa-mãe

Fonte 
A fonte de alimentação é o componente que fornece ener-

gia elétrica para o computador. Ela converte a corrente alternada 
(AC) da tomada em corrente contínua (DC) que pode ser usada 
pelos componentes internos do computador.

Fonte 

Placas de vídeo
São dispositivos responsáveis por renderizar as imagens para 

serem exibidas no monitor. Elas processam dados gráficos e os 
convertem em sinais visuais, sendo essenciais para jogos, edição 
de vídeo e outras aplicações gráficas intensivas.
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